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INTRODUÇÃO 

As hortaliças são alimentos fundamentais 

na dieta diária dos seres humanos, visto que for-

necem nutrientes essenciais para o bom funci-

onamento do organismo. Elas contêm vitami-

nas, fibras e sais minerais, além de possuírem 

ação antioxidante. Estudos revelam que consu-

mir verduras, legumes e frutas diariamente po-

de reduzir o risco de diversas enfermidades crô-

nicas e circulatórias (FREITAS et al., 2021). 

Entretanto, por serem frequentemente con-

sumidas cruas, é importante compreender sobre 

os métodos de prevenção das parasitoses intes-

tinais, principalmente aquelas causadas por ge-

ohelmintos que podem estar presentes nesses 

alimentos, sendo responsáveis por causar en-

fermidades parasitárias de relevância em saúde 

pública (SOARES & CANTOS, 2006; MO-

RAIS et al., 2023).  

A contaminação das hortaliças por parasitos 

pode ocorrer desde a etapa da produção até a 

comercialização, sendo favorecida pelo uso de 

água e solo contaminados, transporte e armaze-

namento inadequados, bem como por hábitos 

precários de higiene pessoal e na manipulação 

dos alimentos (ABREU et al., 2010; MATTOS 

et al., 2021). Assim, a adoção de práticas de hi-

gienização de hortaliças e frutas é fundamental 

para garantir qualidade e conservação, e para 

evitar que atuem como fontes de transmissão de 

patógenos. 

Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi 

avaliar a presença de helmintos em hortaliças 

comercializadas em diferentes estabelecimen-

tos comerciais nos municípios de Teresina-PI e 

Timon-MA. 

METODOLOGIA 

Esse trabalho foi realizado por discentes 

dos cursos de Nutrição e Medicina Veterinária 

da Universidade Federal do Piauí (UFPI), entre 

os meses de abril e junho de 2024. Foram cole-

tadas amostras de alface, coentro e cebolinha 

em centrais de abastecimentos, supermercados 

e hortas comunitárias localizadas em Teresina-

PI e Timon-MA. As coletas foram realizadas no 

turno da manhã e as amostras foram levadas pa-

ra o Laboratório de Parasitologia do Departa-

mento de Parasitologia e Microbiologia (DPM/ 

UFPI), para análise.  

A avaliação parasitológica foi realizada por 

meio da técnica de sedimentação espontânea 

(HOFFMAN et al., 1934), modificada. Para o 

procedimento, foi utilizada água destilada, 

mantendo as hortaliças imersas por 30 minutos. 

Em seguida, o material foi filtrado em cálice e 

deixado em repouso por mais 1 hora para sedi-

mentação. Com auxílio de uma pipeta de Pas-

teur, o material proveniente da sedimentação 

foi coletado e depositado em lâmina para ava-

liação sob microscopia óptica. Foi adicionada 

uma gota de lugol antes de colocar a lamínula 

sobre a lâmina para melhor visualização das es-

truturas parasitárias. A Figura 29.1 mostra a or-

ganização do material no laboratório. 

 

Figura 29.1 Hortaliças coletadas em uma central de 

abastecimento de Teresina-PI imersas em água destilada 

no Laboratório de Parasitologia 

 

Fonte: Arquivo Pessoal, DPM/UFPI. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas amostras de hortaliças coletadas em 

uma central de abastecimento de Teresina fo-

ram observados ovos de helmintos nematoides 

da Família Ascarididae e de cestoides da Fa-

mília Taeniidae, além de larvas da Família An-

cilostomatidae. A presença desses parasitos foi 

constatada no processamento das amostras de 

alface, coentro e cebolinha. A Figura 29.2 a-

presenta os ovos dos helmintos identificados. 

 

Figura 29.2 Ovos de helmintos encontrados em horta-

liças comercializadas em uma central de abastecimento 

de Teresina-PI. A. Ovo da Família Ascarididae e B. Ovo 

da Família Taeniidae. Objetiva 40x 

 

Fonte: Arquivo Pessoal, DPM/UFPI.  

Em estudos realizados em hortas comunitá-

rias e supermercados de Teresina, também fo-

ram observados ascarídeos e ancilostomídeos, 

além de outros helmintos e protozoários intesti-

nais (MESQUITA et al., 2015; SILVA et al., 

2019). Dados referentes ao município de Timon 

são escassos, havendo resultados mais recentes 

em pesquisas realizadas em feiras de São Luís-

MA (SANTOS, 2025). Outros estados do norte 

e nordeste apresentaram resultados semelhantes 

(NASCIMENTO et al., 2020; XIMENES et al., 

2023). 

A literatura aponta que é frequente a con-

taminação de hortaliças por endoparasitos, in-

dependentemente do tipo de estabelecimento 

em que são comercializadas. Isso reforça a hi-

pótese de que a contaminação possa estar rela-

cionada a diversos fatores, como o tipo de adu-

bo utilizado, a qualidade da água empregada na 

irrigação e os cuidados no momento da colheita, 

transporte, armazenamento e manipulação 

(MESQUITA et al., 2015; XIMENES et al., 

2023). Além disso, essa realidade parece ser se-

melhante entre as diferentes regiões do Brasil. 

Em relação ao método diagnóstico empre-

gado, a técnica de sedimentação espontânea é a 

mais utilizada nos trabalhos de avaliação de pa-

rasitos em hortaliças (BIRCK & DALZOCH-

IO, 2021). Na metodologia do nosso estudo, fo-

ram realizadas adaptações quanto ao tempo de 

imersão e de sedimentação, o que contribuiu pa-

ra a obtenção de resultados satisfatórios. 

Vale frisar que a alface é considerada a hor-

taliça mais consumida no país, embora ainda 

apresente níveis de consumo abaixo do reco-

mendado (ABREU et al., 2010; MATTOS et 

al., 2021). Em Teresina, a alface é amplamente 

ofertada em restaurantes, principalmente do ti-

po self-service, o que acende um alerta quanto 

a origem e a qualidade desse alimento.  

É importante destacar que a higienização 

correta de verduras, legumes e frutas, tanto em 

domicílios como em estabelecimentos comerci-

ais, deve seguir as orientações dos órgãos de 

saúde. Recomenda-se que os alimentos sejam 

lavados inicialmente em água corrente, manti-

dos em imersão com solução de hipoclorito de 

sódio (observando as informações de diluição e 
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tempo, conforme as recomendações do fabri-

cante), e, posteriormente, devem ser novamente 

lavados em água filtrada antes do consumo 

(FREITAS et al., 2021). A higienização correta 

dos alimentos é essencial para evitar a trans-

missão de parasitos e outros microrganismos 

(NASCIMENTO et al., 2020). 

Nas amostras provenientes das centrais de 

abastecimento de Timon, bem como daquelas 

coletadas das hortas comunitárias de Teresina e 

dos supermercados de ambos os municípios, 

não foram observados parasitos. Ressalta-se, 

ainda, que a maioria das hortaliças analisadas 

nesta pesquisa estavam frescas e verdes, indi-

cando uma boa qualidade macroscópica, o que 

pode ter contribuído para a baixa ocorrência de 

estruturas parasitárias. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que nas hortaliças comercializa-

das em uma central de abastecimento da cidade 

de Teresina-PI foi possível confirmar a presen-

ça de helmintos pertencentes às Famílias Asca-

rididae, Ancylostomatidae e Taeniidae. Não fo-

ram observados parasitos nas amostras coleta-

das nos demais estabelecimentos avaliados, in-

dicando uma baixa contaminação por geohel-

mintos nos produtos comercializados nos locais 

analisados. Diante desses achados, ressalta-se a 

importância da promoção contínua de ações de 

educação em saúde voltadas para as boas prá-

ticas de higiene e manipulação dos alimentos, 

especialmente daqueles que são consumidos 

crus, a fim de garantir a segurança alimentar e 

reduzir os riscos de transmissão de parasitos à 

população. 
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